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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
Um grande acontecimento 

literario e artístico 
Está publicaclo, enfim, o i.º 

torno da obra monumental «Je
sus e a sua Vida Maravilhosa,» 
da autoria do ilustre escritor Ma
ria Domingues. E' um acon· 
tecimento literário e ar.tistico que 
merece ser acolhido com jubilo 
pelo ~'úblico ledor, pois êle nao 
só honra o autor que, por for
ma tao brilhante, acaba de corres
ponderá enorme espectativa que 
a sua anunciada obra vinha des
pertando, como a ernpreza edito
ra e as artes graficas portugue
sas que estao hoje de para bens. 

Na verdade, Mário Domin
gues mostra-se, nêste 1.0 tômo 
da sua obra, perfeit:imente á al
tura do elevado têma que versa. 
Nao há hesitações na sua pro
s:i aliciante que, logo nas primei
~as paginas, empolga o leitor e, 
nas últimas, deixa-o suspenso, 
ansioso por que decorra mais 
um mês, para voltar a mergu
lhar naquela atmosfer:i de bele
za e mcantamento em que se 
desemvolve a acçao do livro. 

O presente tômo, que en
globa episódios delicadissimos, 
como anunciaçao, visitação, Na
tividade e Reis !v1agos, consti
tui, por assim dizer, dificilima 
prova de exame do escritor pe
rante um público exigente, me
lindroso e sabedor con-:o é o ca
tolico. Mas Mário Domingues 

- triunfa com tal facilidade, que 
dir-se-ia nao existirem obstácu
los para o seu engênho. Con
segue ser de um1 grande origi
nalidade e;n têmas eternos, dan· 
do-lhes até um sabor de novida
de pelas belezas inéditas que nê
les descobr~. 

O episódio da Anunciação 
é tocado de uma beleza e de 
um mistério comovente. O ca
pitulo II const1tu1 uma pe-

, ça literária de extraordinario re
levo. Tudo nêle é equilibrado e 
perfeito, desde a tra1spa1 encia 
da Jingu~gem, através d.i qual · 
se vislumbram figuras, pai
sagens e mesmo sentimentos 
com uma nitidez perfeita, até á 
unç~o religiosa em que decorre 

PELA PR O V 1N·C1 A 
• 

O sacerdote da freg·uesia de llen1e1be, 

apiedado pelos qne sofrerr1, opera cu

ras surpreendentes 

Na linda freguesia de Rer11elhe, Barcelos, está a p·1ssnr-se 
um caso extraordinal'in, que vem merecendo o interesse e a 
rUl'insidade de muitíssima gente. A G quilometros da cidade, 
proximo ao silio onde repnu"am os l'estos mor·tnis de D. An
tonio Bnnoso, o inesquecível e gl'ande Bi"'Pº há um sacerdo
te. de pouco mai-. de 30 anM, que, apiedado pelos que sofrem, 
ainda no prolongamento du seu aposrolado, tem operado curns 
surpl'eendentes. Até á sua casa há todns os dias uma roma· 
ria de homens, mulheres e crianças, atacada.;;; de grandes ma
les, que vão solicitar os serviços do e padre de Remalhe», co
mo o pnvo o conhece, atribuindo-lhe o poder miraculoso da 
cur·a. Üllenças grnves po!' veze.;; incul'flvei", o •pHdre de Re
malhe» leem o cor1d:10 de a!1> curnr. Ondas de pobres, tocados 
de fé, acorrem áquele sncerdote, e imploram a sua assistenciêf, 
convencidos de que sHirão semº" males que os afligem. Vem 
gente de Set ubal e Coimbra, e de mais pontos procurar o 
•padre de Remelliei>. . 

Num destes dias-contam-no.;;-mn is de mil pessoas acol'
reram áquela freguesin. O sncerdote que chega a trabalhar 
até de rn;:idrugada, a todos atend .... , procurnndo pela fé e so
COt'l'os cu~·Hr-lhes os males consideráveis e inemediaveis. O 
seu remédio) é gernl mente chá de lllureil'O, por ele preparado, 
e pimenta !'imple~, que se destinHm ao sofrimento do figado. 
Aos quA sofrem dos rins, atl-l um cordel, que o povo diz 
• miruculosn», á cinta , e pronuncia palavras de fé. 

Apontam-se numerosos carns de cura. Um por exemplo: 
o menor de 5 anos Fr·ancisco Almeida Gavinha !'Ofria da es
pinha e tinha uma pronunciada cu1·vatu1·a. O sncerdote cu
rou-o. 

E"tas e outras curac:; andam <:le boca em boca, e o sacer
dote vê aumentar, dia-a-dia, a legiflo de doentes que o p1·0-
curam. Apesnr de novo, mostra grande cansaço a que não é 
estrnnha a constante peregrinação de doentes, que não larga a 
sua porta. 

Ao ccpadre de Remelhe», já celebrisado em todo o Norte, 
atribuem prodigiosa8 curas, dizendo-se ate, muitos nomes de 
pessoas d o Cf\ tego ri a. 

O •padre de Remalhe. não cobra àinheiro a ninguem. E' 
tão fervoroso no seu apo~tolado que, atraido pelos padecimen· 
tos alheios, vem pressurosamente em seu auxilio, o que lhe 
dá a aura de tocado da graça élivina. 

De u O Comercio do Porto• 
de 1 2 do corrente. 

Um grande acontecimento 
íiterario e artistico 

aquela Visitação nimbada de uma 
luz profética. das mais belas que 
ternos lido. Mas não nos deixe
mos arrastar pelo entusiasmo. 
Isto n:!o é uma critica, é um 
ciesabafo sincero e irrepri•nivel. 

Merece especial mençao o 
aspecto gráfico da obra. Joao 
Carlos, nas suas ilustrações, con
sagra-se definitivamente como 
grande desenhador, cheio de in
tenção, bom gôsto e-o quç é 
raro entre nos-cultura prcfun
da da época que foi chamado a 
e\·ocar pt la imagem. A sua 
«Anunciação» e uma maravilha. 
E em tôdas as outras ilustrações 
se verifica um grande equilibrio 
e uma tecnic,1 original e segura. 
A tricromia em hors-texte», re
produzindo unu iluminura de 
um evangelitário do século XV, 
é um trabalho gráfico admirá
vel. Mário Domingu~s e Joao · 
Carlos: Dois grandes Jrtistas reu· 
nidos numa grande obra. 

Ainàa se aceita pedidos de 
asc;inatura na Editurial Globtt, 
Ld.ª, Rua dos f :;tnqueiros, 106, 
3 •, Dir., Lisboa, e na Adminis
traçao dêste jornal. Custa cada 
tômo 10.~oo, incluindo todas as 
despesJs. A obra toi previamen
te submetida á douta apreciação 
de quem de direito. ------···--------

.~meri•'o Vieira 
Do Brasil 0;1de se encontra

VJ há já: bastante terr.po. regres
sou a esta vila em companhia de 
S. Ex.ma esooc;a o nosso bom 
amigo snr. A'merico Vieira, im
portante industrial, d'aquela pra
ça. 

Os nossos cumprimentos. 

~-~-----~·------~--Hod1•lgoes de Faria . 
Foi há dias acometido de 

uma doença súbita o nosso ve
lho amigo e assinante snr. An
tonió Rodrigues Alves de Faria, 
import:rnte opitalista da visinha 
freruesia de Forjaes. 

Segundo nos informam S. 
Ex.a encontra-se melhor, o que 
muito nos apraz registar. 



rag. •·· 

Feira de gado 
Como tinhamos anunciado, 

realisou-se no ultimo domingo, 
no lugar de Goios, freguesia .das 
Marinhas, uma importante feira
-festa de gado. 

M uitissimas transações se rea
lisaram n'aquele dia, pois, reuni
ram ali enorme quantidade de 
gado. 

Està, pois, de parabens os 
seus promores, que foi a «Bo
bina de Marinhas». 

POR CIUMES 

iM HO~IEM MATOU 
OUTRO A TIRO·. 
Na ultima sexta-feira, I 2 do 

corrente, nesta vila, desenrolou
se uma tristissima cêna que im
pressionou vivamente todos úS 

seus habitantes. 
Cerca das 3 horas da tarde 

compareceram nesta vila, além de 
outras pessoas, os sms. Manuel 
Gomes Novais, de 41 anos, pro
prietario e José Francisco Lei
te, de 37 anos, lavrador, ambos 
casados, do lugar de Criaz, fre
guesia da Apulia, deste conce
lho. 

Depois de uma numerosa 
troca de palavras, o Leite por 
questões de ciumes, travou-se 
de rasões com o Novais, que 
depois de se agredirem mutua
mente, o Leite, não esteve com 
meias medidas, puxou de uma 
pistola e deu um tiro no No
vais, que feiiu quasi mortalmen
te. 

Imediatamente foi conduzi
do ao nosso Hospital, tendo 
momentos depois falecido. 

O assassino, foi imediata
mente preso e depois de pres
tar as devidas dedarações deu 
entrada :ia cadeia desta comar-
ca. 

O Novais, era uma pessoa 
de bem, pelo qual era mui
to respeitado e estimado, dei
xando 6 filhos menors. 

Depois da autopsia, foi o ca· 
Javrr trasladade para o cemite
rio paroquial da Apulia, onde 
ficuu sepultado sendo conduzido 
no prontc-socorro· dos nossos 
bombeiros. 

Hoeha Gon~alves 
Esteve nesta vila, no princi

pio da semana o nosso bom a
migo snr. Francisco da Rocha 
Gonçalves, imporrante indus
trial na cidade do Porto, e gran
de benemerito desta nossa e sua 
temi. 

Folgamos muito em vêr S. 
Ex.a nesta vila. 

DEFÃO 
Festas do Senhor de 

Fão 
Uonforrne prometemos no 

ultimo numero, vàmos nesta cro
nicasinha falar-vos das nossas 
festas que deixaram saudades em 
todos aqueles que amam a nos
sa terra, e que por ela traba
lham sem cessar um s6 momen
to. O programa, como todos 
tiveram ocac;ião de reparar, foi 
fielmente cumprido em todos 
os seus numeros, numeros esses 
que agradaram sem reserva. 

Após muitos anos de ausen
cia tivemos na nossa festa o 
entusiastico numero dos • gigan
tones e d0s cabeçudos•, nume
ro que muito agradou a todo5 
os inumeros forasteiros. Tam
bem a briosa comissão das Pe
dreiras nos apresentou este ano 
um grupo de Zés Pereiras, que 
junto com o grupo da outra co
missão muito abrilhantaram os 
gig.rntones e os cabeçudos. O 
sumptuoso mostêiro do Senhor 
Bom Jesus encontrava-se linda· 
mente ornamentado e o seu ori· 
nalissimo jardim extasiou todos 
aqueles que o visitarnm e o ad
miraram em todos os seus ca
prichosos desenhos. Esse lindo 
jardim que tanto prende a aten
ção do forasteiro e que pela sua 
originalidade é para nos motivo 
de orgulho, foi este ano execu- · 
tado pelo nosso conterraneo An
tonino i)ias dos Santos B()rda. 
Mais unu vez este nosso amigo 
brilhou no fino gosto, no dese
nho, nos admiraveis recortes 
com que executou o lindo jar
dim que foi posto aos pés do 
Bom Jesus a dedicação das ge
rações passadas, e que a presen
te pretende seguir e legar à ge·· 
ração futuro. As hábeis mãos de 
Antonino Borda mais uma vez 
nos mostraram um dos seus lin· 
dos e belos trabalhos, um daqueles 
trabalhos que atestam a irrefuta· 
vel habilidade e o fi~o gosto do 
seu executante. 

Agradaram imenso as ban
das de musica de Paços de Fer
reira e de Santiago de Riba-Ul. 

Aquela numa esplendida su
bida de forma e esta, um~ ban
da consagrada em qualquer par
te do nosso país. Foi deveras 
imponente a recepção feita aos 
componentes da «Parada Ciclis
ta» organisada sob a égide do 
Orfeão da Povua. Fao, este Fão 
humilde e bom soube receber com 
galhardia os filhos queridos da 
Povoa do Mar e assim as flores 
caíram em éfluvios sobre os 
nossos ilustres hospedes. No sa
lao da Catequese foram dadas as 
boas-vindas aos nossos hospedes 
por um filho de F~o. tendo a-

de eo de .4bril de 19.:10 

gradecido muito penhoradamen
te a recepç~o carinhosa que lhes 
foi feita. Sua Ex.• o Snr. Josué 
Trocado, ilustre directnr artisti
co do Orfeão Poveiro, Antero 
Brenha Ferreira, incansavel or
grnisador desta parada teve oca
si~o de vêr, mais uma vez, co
mo o povo de Fão e os seus fi
lhos dedicados souberam corres
ponder ao seu esforço e á ami
zade que nos dedica. 

Foi devéras deslumbrante o 
arraial noturno e a sua orna
menta1;ão enc:lntadora e simples. 
Quem faria melhor e quem exe
cutaria uma ornamentação tão á 
vontade da nossa gente? O ar
raial duma simplicidade encanta
dora fascinava e prendia e o e
feito da iluminação foi deslum
brante. Foi este um dos nume
ras das festas, um numero que 
mostrou como a comiss:to sou
be trabalhar e :nostrar como se 
fazem as festas ao Senhor de 
F~o. E' assim que os filhos de 
F:io e aqueles que da nossa ter
r2 fizeram sua, respondem aos 
péssimistas que nada produziram 
através dos tempos. Ninguém, 
bem intencionado, deixou de a~ 
plaudir o arraial que nos apre
sentar:lm e que de facto estava 
um encanto, não só na combi
nação das suas cores, como na 
execução das ornamentações. 

O fogo, confiado a um há
bil pir6tenico agradou e pena foi 
que o fogo preso e o japonês 
tivesse sido tão pouco. Aguar
demos o proximo ano. 

A procissão, realizada no ul· 
timo dia, de manhã, impressio
nou pela forma como foi orgae 
nis.lda e certo esta111os que o 
nosso dign.rno pároco deve estar 
satisfeitíssimo pela forma como 
tudo decorreu, e como o nosso 
povo soube recekier nas suas ruas 
a passagem do Divino Prisiunei· 
ro do Amor, Jesus Sacramen
tado. As ruas das Pedreiras, es
sa sobretudo, leva a p~imasia 
ás rest:rntes. e. 

PEDIDO DE CASAIENTO 
Para seu ftlho o Snr. Dr. !ntoni• Vilas 

Boas de Almeida Abreu, fi>I pedida em ca· 
sarnento pela Ex.ma Senhora D. Virgínia Ade
laide Gonçalves Ferreira Vilas Boas Abreu 
• pelo Snr. Jose Augusto de Almeida Abreu, 
a Ex.ma Senhora D. Dilma Blanco Nogueira, 
ftlha da Ex.ma Seahora D. Clementina No
gueira Martins e do falecido •maestro> e 
compositor Pedro Blanco. -----· .. ·-----

Doent~ 

Encontra-se ha bastante tem
po doente o nosso velho :lmigo 
snr. Fradique Vasconcelos Cor
te Real, importante capitalista, 
desta vila. 

Estimamos as suas melhoras. _ ...... ____ _ 
n º1'r1·1au mista ~nfantil Ilustrada? -
U 1 DtrlJ&-H a eata redacçao. 

N' eerologla 

Na ultima quinta-feira, pelas 
2 horas da tarde, faleceu em 
Vila do Conde, onde se encon
trava ha bastante tempo em tra
tament.o o nosso bom amigo sr. 
Antomo da Costa e Si!va muito
digno Secretario de Fina1;Çl'i da 
nossa comarca. 

O seu falecimento causou 
grande consternação nesta vila, 
pois o extinto funcionaria, era o 
que havia de mais atencioso e 
recto. 

A' desolada viuva e restante 
familia envia ccO Esposendense>J 
sentidas condolencias. 

* 
Na ultima segunda-feita, fale-

ceu no lugar de Criaz, freguesia 
de Apúlia, a sr.a Maria de Sá 
Lopes Fernandes, de 40 anos de 
idade, que ha bastante tempo se 
encontrava doente-

Pesames a todos os seus. 
• • : • • • • • - .. 1 • ' • • • 

Excursão a Bllrcelos 
Vai amanhã uma grande ex

cursão óclista a Barcelos, pro
rr.oviàa pela Garage Sport, des
ta vila a qual vai assistir ao ata
que aéreo áquela cidade, feita por 
um grupo de aviões da base mi
litar de Espinho. 

Comarca de Espozende 
( Secretaria ) 

rnsolvencia 
( t.ª pobllea~ão) 

Por despacho de 1 O de 
Abril corrente, foi dechra
da a iosolvencia de Joa
quim Rodrigues da Silva 
e mulher Tereza Fernan
des Pereira, da freguesia 
de Palmeira. e marcado o 
praso de 1 O dias a cJntar 
da primeira publicação des
te anuncio para a recla
mação àe créditos. 

Pelo presente são no
tificados os credores dos 
insolventes para1 no praso 
referido apresentarem na 
Secretaria Judicial desta 
comarca a reclamação dos 
seus créditos, com os do
cumentos necessarios. 

Espozende, t2 de Ar
bril de {9~0. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da Encar

nação Rebelo. 
O Chefe da 2. ª Seeção~. 

Manuel Fernandes.da Costa 
Lima. 


